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~- nsnvn Minni-

A 10 deagosto 'de 1810

chegou a cavalaria da Le-

gião-portugueza. a Mogun-

cia, indo alojar-se nos aquar-

telamentos da Porta deMons-

ter. As tropas foram iogo

consideradas como de guar-

nição numa cidade franceza;

aos oficiais, que não tinham

alojamento nos quarteis, foi-

lhes arbitrada uma subven-

ção proporéional às respeti- f

vas patentes; os subaiternos

recebiam doze fran-cos por

mez, os capitães desesseis,

' osofioiais superiores, até te-

nente-coronel, vinte, os co-

roneis- trinta.

. Segundoo costume da-

queles tempos em França,

ajustavam-se as contas ás

tropas que transpunh-am a

fronteira e só depois do re- -

grosso recebiam os venci-

mentos relativos ao tempo

em que» andassem por fóra.

Nesta conformidade, por-

tanto, teve a cavalaria da Le-

gião revista passada pelo ge-

neral comandante da divisão

e lhe foram satisfeitos os

vencimentos em divida.

' .Após o ajuste de contas, V'

ordenou o quartel-general

que as forças tivessem tres

dias de descanso, concluídos

os quais se devia começar a

instrui-las na ordenança de

campanha e serviços ineren-

tes, entrando tambem, tanto

a infantaria como a cavalaria,

na escala geral para o servi-

ço de guarnição.

Breve se tornou a põr em

movimento a Legião portu-

gueza acaminho de Metz, on-

de chegou a 2,2 de agosto,

estabelecendo quarteto 'den-

tro da praça. _

A 28 houve parada ge-

ral,seguindo-se um exercito

de serviço de pequena guer-

ra. A cavalaria portuguesa,

que se tinha apresentado ir-

repreensivel de aceio eata-

vio, deu alguns esquadrões

para serviço de segurança e

escolta de comboios, serviço*

que foi executado em co-

mum com tropas. francezas; o

comando da reserva a cavalo

caube somarquez de Loulé, o

qual se houve distintamente

cobrindo uma retirada.A nos-

sa infantaria fez parte das_

forças atacantes, trabalhando

garbosamente e merecendo

elogios em especial Baltaznr

Sarmento, Trinité e o coro-

nel Pego. Acabado o exer-

cicio recolheram os corpos

a quarteis; todos ufanos, os

soldados comentavam uns

com os outros as glorias que

ihescabiam naquele magnifi-

co conjunto.

Foi neste meio tempo

que a'Legião se põz a cami-

nho de Metz em direção a

Meaux. A Legião seguia de

longe os movimentos do

exercito de Massena; quan-

to maiseste adeantava, mais

tambem as tropas, portugue-

zas, de guarnição em guar-

sem

 

ínicio, caminhavam para oés-

e. -

_ Asprdensque diariamen-

,te iam chegando a' Meaux,

mostragam o, 'empenho que

.então se“ punha em darconsi -

deração aos po'rtuguezes,

pois nelas sempre, se reco-

mendava que nada nos fal-

tasse, ao mesmo tempo_ que

'se prescrevia ç 'a pratica de

exercicios repetidos'e muito

escrupulosas evoluções, por

'quanto o imperador tencio-

nava em brevepassar revista

aos nossos corpos.

 

A Governador civil

_Consta que será. nomea-

do governador civil do dis-

trito o nosso presado amigo

e integerrimo magistrado, sr.

dr. Adriano d'Almeida Cam-

pos Amorim, pelo respetivo

ministerio requisitado ao da

justiça, que tem servido com

exemplar correção na sua in-

quebrantavel linha deaustera

e dignissima' conduta. '*

O sr. dr. Adriano Amo-

- rim é um carater. Auxilia-o

uma poderosa força de von-

tade e uma dedicação inaba-

lavel ás instituições, deven-

do por isso honrar o cargo,

que bem alto se elevará nas

_suas mãos. '

A no_ 'cia da sua escolha,

que 'c 'go *aos*panier:

ros dias' da semana, foi ex-

cele'ntemehte recebida. Era

_de prever. '

Honram-se os governos

quando com tal acertodenun-

ciam as Suas intenções de boa

_e produtiva administração, e

honram-se os logares colo-

cando no seu delicado de-

sempenho individualidades

da estatura moraleinteietual

do sr. dr. Almeida Amorim.

Folgando e congratulan-

do-nos, curuprimentamos o

.novo magistrado, ao lado de

,quem * nos é extremamente

grato "estar.

w_

ifi ch'icori'a

Damos em reguida o pro-

jeto de lei apresentado ulti-

!Itamonte ao panamento so-

bre a restrição do 'plantíoida

chicotin. .

Como se ve, legista-se

bem e a tem o ainda de evi-

tar que a ca amidade prosi-

ga no corrente ano enchen-

do as algibeiras de meia du-

zig com o sacrifício de tan-

tos: r

«Artigo l;°-A contar da publi-

cação ds presente lei, e até ui-

terior resolução, só é permitida

a ,cultura da chicória para café,

mediante licença e numa área de

terreno que não 'exceda metade

dos terrenos por ela ocupados

no passado ano agricola.

Art. 2.°-Quem pretender obter

essa licença requerê-ia-há ao go-

vernador civil do distrito, indi-

cando nesse requerimento os

prédios em que fez a cultura no

ano agricola anterior a esta lei,

aqueles que querem fazer com ¡n-

dicação dos nomes, localidades

e confrontações, áreas e artigos

sob que estão inscritos na ma-

triz predial,e ainda os nomes dos

arrendatarios num e noutro ano,

se os houver.

Art'. 3.°-'Esse requerimento se-

rá acompanhado dos documen-

 

'Cípação que nele' foi _A

um ilustre conterraneo nosso . i

foi motivo de verdadeira sa-

dmobriiAo 191.7 A

cobrada
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tos comprovativos_ 7 _

no ano anterior, Ou, não os ha-

dessa cultura

q Junésóo qm

Não é da responsabilidade dtñornal :doutrina dos

escrifos assinados on simjilo'smentehbñcados

  

vendo, da indicação 'das 'testi-

muchas no numero maximo de

cincotquea comõróvem'e com¡

as .quais se fará, 'neste caso, um

rápido e gratuito ,inquérito adm'í- 1 ~

nistratiyq. . g

' Art. 4.°-'0._ overnador civil

proferir¡ d a 'o dentro de dez

diasuçe, se ferir, comunicará,

dentro de cinco,_o. facto ao se-

cretário de finanças respetivo,

com todas as indicações neces-

sarias para que este, dentro dos

quinze dias imediãtós, corrija o

_rendimento colétavel do prédio

arrendado, se fôr inferior ao cons-

tante do arrendamento. '

§_un_ico. O aumento de con-

tribuição que dessa correção re-

suite será lançado por adiciona-

mento á. contribuição do ano a

que disSer respeito.

Art. 5.°-Ef nulo o arrenda-

mento de predios para a cultura

da chicória ›

quer transação com o produto

antes das manipulações fabris,

que não constem de doçumento

escrito cujo_ original ou cópia

autentica será, dentro de tres

dias, entregue, mediante recibo,

na repartição de finanças do çon-

celho, da situação dos prédios.

Art. 6.°-A contravenção do de

para café ou quai- i
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Publica-se ás quartasâeiras e sabadqs j PUBLICA

j_

rariàue, dentro de dez'dias, a

corldr da. intimação da autorida-

degdministrativa, da sementeira

'ta o ilegalmente feitas.

 

  

 

Ífar-se-ha o arranque por

Wa acrescida da muita. de'

-obrada umuüumme co-

m .› ;tida a' Fazenda nacional.

í_ '2!' A 'reincidencia é'puni-

mo 'o dObro da multa e

eo ras penalidades do artigo

., § unico, do Codigo-penal,

poeide ser _temida a razão de

38 mr dia. _

7.° A físcaiisação desta

  

 

lei rtence a qualquer cidadão

e a _ as as autoridades e fun-

cio sda Republica, perten-

cen, _, a quem denunciaratrans-

gre, o e dela faça prova, 50

por 'ento das multas. ainda'que

sejaãuncionario do Estado.

_ t; 8.° As fabricas de ma-

nip .ação do produto serão co-

__ na classe das de refina-

çãozãe assucar.

t. 9 ° Qualquer transgres-

são e'sta lei“que'não esteja es-

ente punida, é-o com mul-

203.

, 1. 10.' Fica revogada a le-

gis j_ ão em contrário.

' a das sessões, 23 de abril

i' 'lí-Barbosa de Magafhães,

  

artigo i.°, desta lei importa o ar- Chaves»

i

_____________.
-__--__-___

nr. simon
A noticia da conãtit'víiçã, A

àdo novo gabinete e .a

dia,

tisfação para quantos_ acima

de mesquinhos interesses pes-

soais ou politicos põem o seu

amor pela terra e se orgu-

lham de que os filhos dela

ascendem pelos seus mere-

cimentos e faculdades de tra-

balho aos mais altos cargos

publicos.

Assim, entre as centenas

de telegramas, cartas e car-

tões de felicitação que de to-

da a parte lhe foram dirigi-

Ldos, mu'tas coletividades se

manifes 'ram tambem, tendo-

nos sido gentilmente faculta-

das pelos seus expedidores

as que seguem, e \gue são:

Da Camara municipal, em

oficio: ^

V Em“” sr. dr. Barbosa de Maga-

lhães, dig.m° ministro da instrução-

Lisboa.-E'-me grato pôr nas mãos de

v. err.a a inclusa cópia-dansk da ses-

sãã_ do Senado-municipal, ontemreali-

.sa a.

Tostimunhando a v. ex.“ a satisfa-

ção_ sincera com que o Senado aver-

rense tomou aquela resolução, eu pa-

tenteio tambem o intimo regosilo com

que a v. ex.“ a transmite. ›

' Receba v. em', com ela, os firmes

protestos de gratidão deste municipio

aos muitos e valiosos serviços que v.

ex.“ se tem dignado restar-lhe, e a

homenagem da sua mars distinguida e

merecida consideração. -

Saude e fraternidade-O Pros¡-

dente da Comissão-executiva, Bernar-

do de_Sonza Torres.

\'COII-IOIItII-l~IOIOUOOO
OIOOUOOOCIIl

«O sr. presidente comunicou que,

ao ter conhecimento da constituição do

novo gabinete, de que faz arte o pres-

tante homem publico, lho querido

desta terra, sr. dr; Barbosa de Maga-

lhães, havia telegrafado so presrdente

do ministerio, sr. dr. Afonso Costa, te-

licitando-o e salientando a sua satis-

fação pela escolha, com acerto feita,

do ministro da instrução, facto com

que a cidade de Aveiro se con atuia

or uihosa. Ao sr. dr. Barbosa e Ma-

ga hães transmitira tambem, por tele

grama, as felicitações do Senado, o es-

te, or votação unsnime dos seus

mem ros, aprovou a resolução, man-

dando que nesta acta se exáre um vo-

to de congratulação pelo facto, que

tanto o desvsnece.

.O senador, Pompeu da Costa Pe-

reira uíz .especialisar o seu voto. Sol-

dsdo a Republica, sem praça assente '
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nanda

,I .w s demonstração do Senado,

' * sua maisle concordan-

.,',.' - ; 'Sim &,713er

, . _ j ' mente-'fu scorf-

- : -' _pressdo patricia, por quem

- a mais elevada simpatia e admi-

lesperando que sua ex.“ conti-

~' prestaro seu valiosissimo su-

xilio ;a esta Camara em beneficio da

cidade e concelho.›

Ba Academia aveirense,

em :telegrama:

r Ex.“ sr. dr. Barbosa de Maga-

lhães¡ dig.m° ministro da instrução-

Lisboa-A Academia sveirense, grata

ao relevante serviço da elevação do

iiceua central por v. ex.'l prestado á

terra que se orgulha de tér-lhe sido

berço, congratuln-se :com a ascenção

ds v. em* ao alto cargo de ministro de

Estado, ssudando em v. em' o sbali-

sado mostre que e lidima gloria dolo-

ro cds cátsdrs, e consequentemente

um _douto s devotsdo propulsôr ds iss-

truçlo nacional. Pelo curso l.° sno,

josé mis; pelo do 2.°,_Iodo Amador.-

psio 3.° Iodo Batista Maduil; pelo do

4.°,› V llo Soares; pelo do 5.°, Dias

Costi; pelo do 6.°, sciencias, Francisco

Raven; pelo do 6P, letras, Horaciods

Saab“: pelo do 7.°, sciencias, Henrique

Por; pelo do 1.“, letras, Herculano

de _ (freira.-

'Enm ministro da instrução-Lis-

boa-Os empregados menores do li-

ceu de Aveiro felicitam v. ex.'.-A1fre-

do nes, Fernando Maia, Anacle-

to c~' atlas.

Ex.” dr. Barbosa de Magalhães,

ilustre ministro da instz'ução-Lisboa

A dimção «Sociedade R screio-srtisti-

co ds Aveirm cumprimenta a v. ex!,

 

  

 

   

 

    
  

  

  

  

feliciiando-o pela sua =sscen o s mi- .

'nistro da instrução-O pros¡ ente, Al-

hino Miranda.

A Direção ds :Associação hums-

nitaris dos Bombeiros voluntarlos de

Aveiro», genuinamente avsirense, con-

gratufa-se com a elevação do v. ex.“ so

'alto cargo publico chamado a desem-

penhdr.-0 presidente, Izaías d'Albu-

querque _

A imprensa local e distri-

tal diz tambem pela seguinte

forma:

Os Sucessos, llhavo:

;5.10 novo gabinete tem um avei-

renser-o sr. dr. José Maria Vilhena

Barbosa de Magalhães, a quem cor

deal .e afetuosamente feiicitamos. A

past ° _ e lhe foi confiada terá muito

a Nenê.:lcom a comprovada competen-

cia e,.reconbecido talento do sr. dr.

Barbosa do Magalhães»

O Progresso, Aveiro:

aDr. Barbosa do Magalhaes-Do no-

vo ministerio faz parte o nosso ilustre

contaraneo, sr. dr. Barbosa de Maga-

lhã r u quem foi entregue a pasta da

ins o.

,Regosiismo-nos muito por ver um

;tilhodesta desprotegida terra no seio

'do emo, e esperamos que ele olha-

_ ela com todo o interesse, como

um _m filho que é.

;Receba sus on' os nossos psrs-

em qualquer dos psrtidos militantesp bens» °

í' '_.i.°',' ao obedecendo a inti-

' deszt'ransgressores, sendo'

eramos-firmíllll de Vilhena

-___5ainl¡$jlh.m-_r
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A Independencia de Ague-

da:

cbr. Barbosa do Malluco-Vs¡

sobra'çar s pasta da instrução odosso

ilustre amigo. sr. dr. Barbosa de Ms-

galhies. Foi já ministro, nogoverno qpç

procedeu s ditadura. Mostrou entao

ã. Na universidade de Lis-rsrs ene

bos, o é¡ rbfessor, tem afirmado“

sus-sito \ind viduniidsde e portao '

esitsmos; eu¡ ,crer que, ds sus nova

pasta. dificil e honrosa, hão de sair

medidas que deem orientação bem rs-

publicsns ao ensino oficial»

O jornal de Estarreja:

..IOI'I'O'IDOIOI'"Oli
ntlntloogQQ--y

:Como so ve, faz parte do minis-

terio um filho ilustre'deste distrito-r:

sr.- dI. Barbosa de Magalhães, di-

gno deputado da nação, saoio lente da

universidade de Lisboa e abalisadolu-

risconsulto, que muito honra a memo-

ria do grande homem que foi seu Psi.

E' a segunda vez que sua err.l as-

cende aos altos poderes do Estado,

havendo sobroçado na primeira vez a

pasts da justiça» r

A Gazeta de Arouca:

cbr. Barbosa de Magalhaes-Entre

as figuras componentes do novo minis-

terio, salientamos, com o mais sincero

prazer, o nome prestigioso do notavel

professor, sr. dr. Barbosa de Maga-

lhães, a quem muito acertsdsmentef'o¡

conflsds a pasta da instrução.

Conhecedores das apreciabiilssi-

mas faculdades que_ tornam sus etc!

um valioso estadista, sinceramente nos

orgulhamos com o facto enviando-lhe

as nossas especiais: e cordiaiissimas

saudações..

A Discussão, de Ovar,

em seguida á lista dos no-

vos ministros:

«Sem desprimor para ualquer

desses ministros que, sem duv ds, irão

empregar todos os seus esforços para

bem se desempenharem da sua srdua

missão, seja-nos permitido destacar,

tres nomes que, nesse ministerio figu-

ramz-Alonso Costa, Norton de Matos

o Barbosa _de Magalhães.

-0 elogio do primeiro está feito nas j ›

mas propus obras. Quer em Porta

ga-t quer n; estrdreiro, c wbrjdn'êcrzr;

co thecido e respeiiado o seu valor, e

a .- 1a historia um dia fará uvuitar sin-

ti: :nais a sua inconfundível figura de

g: .rude republicano, politico, parlamen-

ti.: eminente e notnbilissinlo estadista.

Norton de Matos é o reorganisa-

dor da exercito portuguez. A sus inte-

ligencia e tenacidade fizeram com que

ele podesse apresentar Portugal ds de-

mais nações como uma potencia mili-

tar digna de apreço e até de respeiio.

Fazendo parte do atual ministerio co-

mo ministro da guerra, está no seu

logar.

Barbosa de Magalhães é um espi-

to lucido, um" inteligencia clara, par-

lamentar distimo e um politico since-

ramente devorado ao psiz e especiai-

_mente ao seu distrito, ao_ nosso distri-

to. Podemos, certamente, contar com

a ou¡ melhor boa vontade e dedicação

em tudo squilo que se pronds com os

nossos l_ itimos interesses,

dentro ds_ ustiça e da lei. '

Como sinceros e leais portugue-

sos que nos -prossmos de slr, fazemos

os mais ardentes votos para

vo ministerio veis coroados

exito todos' os seus esforços s bom da

Patria e ds Republica.-

40'- A redação do Cam-

peão das Províncias recebeu

tambem numerosos cumpri-

mentos e gentilissimas felici-

tações dos seus amigos, a to-

dos os quais reconhecida

agradece.

o melhor

m

(inteira ie apontamentos

FESTAS Dn PAMlLlA:

!'szsrl anos :

  

Haja, a sr.l D. Berta de Perelr

Leitão, e os srs. Pedro Ferreira e Amil-

car Mourão Gamelss.

Amanhã, os srs. Manuel Fernan-

des do Carvalho e jaime Sucens.

Alem, os srs. dr. José Lebre Bar-

tlàosa de Magalhães, e José da Fonseca

rat.

Depois, as sr.“ boronsza do Co-

doro, e D. Alice da Rocha Cunha.

Em 9, a sr.“ D. Maria da Soleda-

de :Soares Godinho, e os srs. dr. Adria-

no Teodoro de Figueiredo Malheiro e

Alvaro Correia dos Santos.

Em lO, as sr.“ D. lsmenia ds Ma-

cedo e D. Maris Franquers.

Em ll, ss sr.“ D. Maris do Am-

paro Mascarenhas e D. Ana Rodrigues

do Nascimento Correia.

O Com felicidade deu s luz ums

cresnça do sexo masculino s esposa

do novel e habil advogado no Porto,

nosso conterraneio e amigo, sr. dr. El-

mano de Morais da Cunha e Costa.

Mãe e filho estão bem.

VISITAS: .

Estiversrn nestes dios ,em Aveiro

   

   

     
  

 

   

   

   

 

  

  

  

  

  

  

”mp“:

us O no-l      

   

por

N..-

Fenrsndes, Francmsn v. Mostardinha s

seu pai, Manuel Teixeira Ramaler Ma-

nusi Goo alves Nunes, p.° Jo 51-'

tnões do“ orros, dr. Alvaro Amorim,

_Fernão de Lencastre, dr. Anibal Bele-

za, dr._A_u usto de Amorim, josé Mar-

_líns Alb o, Alfredo Ferreira da_ costa

e dr'. Elrriano da Cunha e Costa.

O Con¡ seu filho,

do 4.” ano do. liceu de Coimbra, sr. jo-

se Pires_ da Sizva, esteve anita-ontem

'na Aveiro, dando -nos o prazer da 'sua

lsits, o 'nosso 'amigo e conceituado

professor normal, sr. joão'Piros da Sil-

Y!-

Os QUE PARTEM

e os QUE cneom:

Regressou s Lisboa o ilustre de-

putado nosso presado arnigo, sr. dr.

Pedro Chaves, que veio passar uns

dias à sua casa de OVur.

O Com sua esposa e conhada D.

Amelia, seguiu para Lisboa o sr. joa-

quim Soares, co-proprietario ds afl-

brica das Agras›.

O Tambem para ali partiu, acom-

psnhado de sua esposa, o esclarecido

clinico, sr. dr. Francisco Soares.

O Do Rio de jatiClFU e ao Pará.

chegaram ultim «mente 0:' srs. Francis-

co Rodrigues Gonçalves, com sua rs-

posn, e João Patricio da Silva.

0 Tambem daquele ultimo Esta-

do braziieiro chegaram hs dias d sus

tcrrs natal, os srs. Antonio Maris ds

Figusiredo, Manuel Domi ues de l-'l-

guerredo, Manuel Dias de ndrsde Ju-

nior e Manuel Dias Aguiar.

w

Huninatãnntlin

O sr. Bernardo Torres re-

cebeu ultimamente uma pro-

posta para o fornecimento

imediato do gaz de ilumina-

ção publica e particular, pro-

posta'que conta apresentar à

Camara numa psoxima Ses-

São.

Essa prOposta facilita, na

,medida do possivel, atestar,

belecimento da luz na cida-

de, e bem vinda é por isso,

tanto mais que não exige ao

municipio ou munícipes um

sacrifício exagerado.

 

ai'iovimento local

Anotações do passado (1916)-

Lila 5 de maio. »a icnhs ascen-

.âe no mercado ao pzeço de 7 es-

cudos o cento.

Dia â-Fica definitivamente

organisada a sub-comissão local

da Cruzada das' mui/reles portu-

guezas.

Día 7.-Um carro de a ro-

das, ' ue desce a avenida Bento

de i ouro', descamba por ter

partido uma delas, despejando a

carga e_ maguando alguns dos

passageiros.

Dia 8-Sopra rijamente o

vcnt'o sul, chovendo toda n ma-

nhâ;

' iDla 9.-Continusomsu tem-

po, perdendo-se muito fruto com

o vento, que despedaça o arvo-

rêdo.

Dia 10.-Chegam novos con-

tingentes de recrutas que veem

incorporar-se em infantaria 24.

Dia 11.-Chêga a Aveiro um

barco de novo modêlo, duma

parceria local, destinado s pesca

por meio de cerco americano.

l'l lenha nos caminhos dolor-

ro.-As companhias dos cami-

nhos de ferro nacionais encon-

traram um meio comodo. . . de

queimar as rou as dos passagei-

ros, as merca orias e até algu-

mas cerruagens. Foi a substituí-

ção do carvão pela lenha, cujas

fauihas saem em profusão e in-

tensidade tsis que dão estes re-

sultados. Com u'm fato "limpo,

claro principalmente, não se pó-

de viajar.

Alem de outros, assistimos

ha dias ao incendio ue se ma-

nifestou num 'va' on ,o Vale do

Vouga, carrega o de trapos e

papeis velhos. Foi em Espinho,

comparecendo os bombeiros, que

corn Custo o exnngnrrsm.

0 vsgon ficouum pouco da-

nificado... o que justifica em

parte a necessidade das_ pobres

 

os srs. Pedro ds Melo, Jose Joaquin¡ empresas, que nos emgem a

::p'tcado' 'aluno'



bagitela de .to “fu, 'sobre as já

elevadas antigas tarifas.

A falta do carvão tem _sido

um achado para elas, que atra-

zem os comboios, que compram

por menos de metade o mau

combustivel e destroçam os pi-

iinais, alem de outras comodida-

des publicas e bens que são do

Conhecimento geral.

Daquela elevação, que chêga

ate ao simples custo dum bilhete

de gare, participa a melhoria dos

vencimentos aos empregados.

E' bem entendido. Mas se

lh'a dão no ordenado. tiram-lh'a

no preço dos generos. que se

elevam tambem em virtude do

aumento dos transportes.

Por aqui t'o dou, por ali t'o

levo.

Revista_ de lnspeção.- Pelo

D. de r. n.° 24 foram afixados

editais avisando as praças terri-

toriais deste distrito de recruta-

mento, domiciliadas no concelho

de Aveiro, de que devem compa-

reCer na secretaria do mesmo dis-

trito, nos mezes, dias e horas

que abaixo indicamos com as

suas cadernetas militares e, na

falta destas, com as cedulas _de

inspeção (modelo n.° 4) ou com

outros. documentos que provem

a sua qualidade de territoriais,

a tim de lhes sér passada a re-

vista de inspeção determinada

no regulamento geral do serviço

do_ exercito:

' Senhora da Gloria de Aveiro,

em junho, dia 3; Vera-cruz, idem,

dia to; Nariz, idem, dia i7; Es-

gueira, idem, dia i7; Requeixo,

idem. dia i7; Oliveirin'na, idem,

dia 24', Cacia, idem, dia 24; Ar¡-

das, julho, dia i; Eirol, idem,

dia i; Eixo, idem, dia i, todos

das io as 16 horas.

A's praças que se apresenta-

rem na secretaria do mesmo dis-

trito em qualquer dos quinze

dias anteriores aos fixados para

cada freguesia, das io ás 16 ho-

ras, ser-lhes-ha passada a revis-

ta.

As praças que faltarem a es-

ta obrigação serão punidas nos

termos da lei. 3

“E.legancla portuense,,. - Já

chegou uma grande parte do ex-

plendido sortido de fazendas pa-

ra verão que a conhecida alfaia-

taria ultimamente têz nas fabri-

cas de que se surte.Escolha per-

teita, em padrões, qualidade e

preços. lmpóe-se ao bom gosto

e á economia, realisando as as-

pirações de todos na quadra qua

se atravessa.

'Que os leitores experimem

tem. .-~' - ~

O milho.-Informam-nos da

Gafanha que os açambarcadores

continuam comprando por ali to-

do o milho que potiem, e o pre-

ço corrente na localidade e já dt.

13385 l!

Quer dizer: daqui a pouco

vai para cima de dois escudos

ou mais a minguada medida

dos 20 litros, Visto que se não

prowdencia de maneira a impe-

dir aquele desaforo.

Negado-Quando ha dias

pescava tora da barra, numa ba-

teira, o conhecido ¡Cabeças›, da

Murtoza, com o camarada Fran-

cisco Vidas, de 47 anos, uma

vaga maior voltou-lhes o fragil

batel sob o qual este iicou.

Acudiram outros pescadores,

salvando-se o Cabeças e tirando

da agua já cadaver o pobre Vi-

das, que seguiu para a Murtoza

Coisas do correio.-O Dia-

¡io-do-govcmo publicou ultima-

mente um decreto sobre o regu-

lamento para o serviço de enco-

mendas postais,. nacionais e in-

ternacionais, acabando com as

encomendas postais ordinarias.

Todas as encomendas postais

teem de sêr registadas.

*Outro decreto aumenta as

dimensões das amostras para 4o

centimztros de comprimento, 30

de largura e to de espessura e,

quando apresentem a fórma de

rolo, 4p'tcntimctros de compri-

mento, e '20 de diametro. O limi-

te de pes'o, que era de 350 gr.,

passa a sêr de t ooo.

«oo- Ainda um outro, deter-

mina que devem sêrseladas com

meio centavo as requisições dos

vales do Correio.

Pescas-Na Costa-nova já

começarama trabalhar algumas

companha's de pesca, que tira-

ram algum peixe, ainda miudo,

mas que atenua a escacez da es-

pecie no mercado.

Este ano não ha trabalho na

Vagcira em virtude da dissolu-

ção da sociedade que ali explo-

rava a industria.

Boletim oficIaI.-Foi coloca-

Grandes Armazeas do Chiado. do eu e minha familia. acom-

_Beallsou'sf :a Segunda'ttcllw pauliados por muitos amigos

a inauguração as novas ins a a' d \- o i _

ções da filial dos Grandes ar- bârlgoresca BalrradÊ' deãem

mazens do Chiado nesta Cidade. _ C [nos _na “tação essa

historica Cidade. “
O facto deve marcar epoca

em, Aveiro. P°l5_0 edlñelo é m3' Mmtos e variadissrmos

gmñcã e: ?ommenm É“"ãle' teem sido os acontecimentos

É:: oa miravelmente em is- que se hão dado durameo dê-

Afrontariaéde encantador as- Correr de““ 193805 Í¡ ”Post

peto, estando o interior aprovei- alguns dos quais bem tristes

tado com descernimento. No pri- para mim, mas nenhum poú-

me“” P“'memo c"”mlam'” de ainda ofuscar o brilho des-

.sa festa com que fui recebido.as. seções de fanqueiro, malhas,

.atoalhados, lãs, sêdas,mercador, _ _ .

nao porque Sinta OU tivesse

sentido nesse dia felicisstmo,
etc. No andar nobre, confecções,

rouparia para senhoras e crean-
_

0 meu amor proprio engran-

decido, mas tão sómente -'

ças, camisaria, gravataria., etc.;

me lembrar que as ordens do

 

  

  

                  

  

   

 

   

  

   

  

             

   

   

  

  

   

 

  

   

   

 

   

   

     

   

  

   

  

                

   

  

“Em
(apontamentos historleos)

ill¡ ÍI llttit-iitlm

Os abusos continuaram ou

com o decorrer do tempo fo-

ram despresadas aquelas de-

terminações do monarca. As-

sim parece.

Quasi um seculo depois,

Miguel Rangel de Quadros,

descendente daqueles proprie-

tarios, era possuidor da Ilha

do Monte-farinha, que tam-

bem tinha parte seu filho Luiz

Francisco Perestrelo Rangel

de Quadros.

E, como os seus descen-

dentes, trataram de evitar os

abusos de que estavam quei-

xosos.

Tiraram certidão daquela

carta e dos registos e pregõel

quedela se fizeram.

Corn tais documentos e no

ano de 1705, dirigiram ao

monarca D. Pedro II, uma

petição para que ele houvesse

por bem determinar o que a

tal respeito fosse justo.

Seguiram-se as fortnulida-

des proprias daqueles tempos.

O provedor da comarca de

Esgueira deu parecer favora-

vel ao que os proprietarios

pretendiam. «

llllllllBZ do 'Cllllllllll

as !esta da calada-Está se publicou a noticia da sua

já elaborado o programa do morte, faleceutambem um'íeu

serão de arte que ria noite de avo-coincidencia que marca

i3 se realisará no teatro, pro- um periodo de desdita na _fa-

movido pelos Galitos em be- milia do pobre expedicionario

neñcio dos soldados mutila- cujo nome ingressa na nossa

dos de infantaria 24, progra- historia como o primeiro ele-

ma que é como segue: mento do nosso holocausto á

1;' _Pam_(30|1f(“-l"3l'|<1¡a PN' ciiusa do Direito ofendida pe-

um distintoorador, que fará tam- ja barbarie mdesca_

liam a aproseiilação do Orfeon- _ d" “II Ez“

PJ › O feou de Condeixa Crux a“ “l os “o. a“

-O coronel sr. Albino Costa,
no segundo andar, bazar, arti-

Fidelis, de D. joão 1V; Ronta in- _ _ _

tiranos são muitas veles tevo- fantll. Antão de Lacelda; MOÍÍM @Sideme DO RI0 de Janelror

Mendes, letra de Gil Vicente, oferece 4_oo escudos, como

premio para o primeiro solda-

gos de viagem, louça, menagem,

etc. Tudo isto em quantidade

que assombra epreços sem com- d l são

petencia, pois os sortidos veem ga as por aque es que 5 , _

na sua rande maioria, direta.- bons. Assim sucedeu dessa vga. éããgaããsggfañlí',%iicse°g§ É:

mente, as Vinte e tantas fabri- A tua bondade, juntando_ laço. Por MIL. A'melia Re¡ Cola_ do portuguez que, nas linhas

se á dos nossos venerandos ça, (recitaiivo, O Ce o, Romance_ de_balalh_3›_ arrancar uma ban-

amígos, grs_ drs, Barbosa de popular¡ Vilancete, amões. Por deira ao inimigo. g_

Magajhães e Henrique Vaz Mll.'AlzceRey Colaço (canto):Das o sr_ Albino Costa, em

CBS que a empreza mantem e

Ferreira, tiveram força moral Rosas do oriente' &human; A OñCÍO dirigido 30 31'- Norton

onde trabalham muitos centena-

res de operarios.

. Morte e a Donzela Schubert' . . .

P'Ira que fosse "voga-dp_ “ Clair de lune, Fame.: 1 de Matos! exPhca a ílmençao

creto infame que me havia _r-

Como na sede de Lisboa e

UE suas sucursais de quest to-

23' parte_por M11; Man-a _que ditou a sua oferta o diz

rancado do meu logar, qiger Rey Colaço (piano) Intermézz 'e' que na hora em que a Patria

exercia com ponderação e pro-

d as capitais de distrito e ou-

t s Cidades e terras imponentes

bziiadajrporá Brahms; Pêlo ' r- faz o sacrifício do seu genero-

ñcíenda, e me fosse fem a foen. trio none, Bethowen, Na. so sangue em pro¡ da Liber_

justiça que merecia. " i

do paiz, na agencia de Aveiro

montanha, Goubli'et; Canção rus- dade ele quejá não está em

1 I

E' por isso, meu querido

encontra-se tudo o que os Gran-

des armazens do Chiado teem á

sa, X. X. X.. Fados com 'acom- _

panhamento de guitarra pelos 'idade de Poti“ enñlelrar 30

amigo, e por que sou devedor
lado dos soldados portugue-

a essa linda cidade de urna

venda.

srs Menanos.

zes, cumpre o seu dever, dis.-

eterna gratidão, que todos.“

A fachada do edificio esteve

engalanada com bandeiras na-

3.a parte-Pot Mil.e Alice Rey

Colaço (canto): NeVicata, Respigh; permeado' dos seus haver“,

reüete na tua inexcedivel bon-
agora cerceados, a referida

dade, que eu não posso delirar

:ionais, e pelas t4 horas foi ofe-

recida aos representantes da im-

0' Virgens que passaes, Ruy Coe-

lho. Por M11.e Amelia Rev Colaço

parcela.

passar este día-_um dos pau_
Termina por uma entusias-

cos felizes da minha atribula-

prensa local e do Lisboa uma

taça de champanhe, sando por

essa ocasião calorosamente sau-

(recitativo): Oração p'lo porco

doente, Lopes Vieira; Santo Anto-

nio (cantar gale o) Rosalla de rica saudação ao nosso “er-

da vida_sem ue venha Em Castro. Pelo Or com_ Senhor da Cito_

. q ' . , Serra de Gouveia, Ciganos. Can-
p . d

publico, mostrar a esses mui-
Bm viagem- or Virtu e

tos amigos, que me esperaram

dados os benemeritos proprieta-

rios dos Grandes armazens, bem

to do Natal, Santão Antão e Se- _ _

nhora da Encarnação, Canções d° doençüs' adquiridas CO!“ 0

de braços abertos, que o meu
Clima das regiões onde estive-

coração recebeu esse desinte-

como os srs. Duarte José Bar-

bosa, Julio Silva e empregados

superiores da empreza, srs. Do-

mingos Pereira Lopes e Anto-

nio Ferreira da Maia,gerentes da

populares ponuguezas.

Principia as 21 horas. A ram, regressaram de França

ressado abraço com atuais assinatura está aberta na Ta- varios soldados de_ infantaria

viva comoção. ' A bacana Havaneia, do sr. Au- 24. Contam casos interessan-

Se outro meio tivesse pa- BUSÍQ Carvalho dOS R013, 805 tes.

ra mostrar a minha gratidãp a

todos aqueles que tão alegre

agencia de Aveiro, que durante

dias e noites seguidas procede-

Arcos' . Herois do man-Na lista

* Pensa'se em Walls” dos herois do mar, de tantos

mente receberam a noticia' da

minha reintegração, não viria

ram a instalaçao de tudo com

verdadeiro carinho e arte.

Carta de Llsboar-Não rece-

bemos hoje a costumada carta

do nosso correspondente da ca-

tambem entre nós a Venda da que a patria portugueza ,em

175”a or'éamsada Por senhora* produzido, está inscrito o rio-

Certamente incomodar-te mais que 535m, P“SlaFãO 'aWPÊm me do modesto marinheiro An-

esta vez, pedindo-te a Mit'- °_ se“ aunhqá Pled°sa mma* tonio Ferreira Serrão, cujos

cação desta carta, que, embo- “va dO' Gal““- feitos teem sido desconheci-

ra pobre em conceitos litgra-

rios, é cheia da maior

pital. ~

“Sport-club-avelren
se,,.-Aca-

?WMP a ¡mz-j“A demo' dos mas qua os tem e bem

craCia-socml alema péde a paz honrosas_

za no sentimento moral. _j Í ç

r E' a pura manifest '

ba dc instalar-se num elegante

predio, expressamente modifica-

do, da avenida Candido dosReis.

uma nova associação sportiva, á

qual está destinado um pros-

pero futuro. _

Abriu dia i de maio, tem

nome que nos serve de epi-

grafe, e é devida ainiciativa dum
imediata, «sem anexações nem como ,e sabe o" 0,. C _

_ upp de trabalhadores, entre os
. indemnisa ões' e o (Nemo _ _ p

'ânus' se' destacam os srs. Ma-
_ › - . ç t g minha fortorpedeado pela ma-

nuel Nunes de Figueiredo, Alba- um coração agradecido. É; se fio kalser_ “PfeSSOU-Se a tomar mha dos piratas alemães_

no da Conceição, Adelino e Fran- não Podesse alguem “por isto publico, dentro e _fóra_do Na baleeka m. z consegu-k

°l5°° de .01mm e Silva' Amo' que era excesso de vaidade' da lmPerlos ° que quer dlzer 51m' ram' meter-se uns Vime trip“-

:il:Ei::iateriiefooàlãffãioíoggg: minha Partes (“Me-ía que .5105 Plesmeme que a Alemapha lanteS. e de como tiveram em

xíniado a aoo. tempos que vão correndo a Reid“? esperança da “to" risco a vida, di-io a ma sorte

gratidão é tão pouca nos ho'. ria, asslm como perdeu todas desta barca metendo agua pe_

mens, que só raramente se en- a¡ sua“ C010ma5' las buchas da ré e, só Passa-

contra num coração agradeci- E 'lhe favor““ ° mapa das 20 horas,conseguirem em-

do como o meu. , europe“ _da guerra; e “0 en' buchar as aberturas!

E', pois, em nome dessa tamo asplra a uma. paz_bran° Foi umtrabalho extenuan-

mesma gratidão, que eu deixo ca' a ur." _ “tudo Idem“” ao te, pois que já lhes faltavam P

novamente aqui gravadaa ma- que emma quando 'desenca' as forças, chegando mesmo a

nilestação do meu profundo Cleo“ a ca'aSIÊOfe' Nao Pensa desanimar. Então tornou-se

reconhectmento a todas-as Fm e“BÉa“d°Clmçnt°5›“_°m em digna de mensão a coragem

pessôas amigas que receberam l“deml'fsaçêeS-Elaq
uma uma do rude marinheiro Antonio

com agrado a minha reinte- ¡ndemmsaçao 'kOlossal" Ferreira Serrão, natural do vi-

gração, em igoô, no meu lo-

gar de professor da Escola_ de

VW

AOS NOSSOS &SSINGNTES

Pelo seu lado' a Allstría' sinho concelho de Ilhavo, que

Hungria parece que deseja ver- lhes ¡ncuúra animo e, Por ul_

ensino normal de Aveiro, não

deixando de mencionar os no-

-Vamos do novo expedir

os recibos aos srs. assi-

nantes que no passado

mêz deixaram de satisfa-

se “we da Forms“ ° mais timo, os ameaçou, sem o que

depressa posstvel tambem. _ ,criam morddo como todos

mes dos tres ilustres cavalhei- _ u?“ de honra-?Pelo ml- confessar“.

ros, a quem \diretamentef _4 nisterio da guerra lot forneCi- Amonio Ferreira Serrão,

devo: -'-'os Senhores, fe'_ "A.

particulares amigos, dr.

zer. Muito especialmente

nosobsequelam
todosobs-

da a nota das baixas sofridas que é o tipo do perfeito mari_

_ Pelas tropas Portuguems no timo, conta 36 anos e é natu-

Maria Barbosa de Magth bs,

dr. Henrique Vaz Ferreirj e

tando á sua devolução, que

alem do atrazo forcado a

frontocidental.
ld Ilh d t d. t .t

Feridos: José Maria de ra :h ::vás É“SÍLO'_

Firmino de Vilhena d'Alniçi-

"°

da Maia. E tu, meu querido

uma escrituração regular

nos acarreta despezas e

Souza, soldado n.° 237, da 4.' . . o .

companhia de infantaria 28; Está lá Púbhcado 0.““ "lan"

.
vo a março desta brilhante re-

amigo. aceita, em espeCial, um

apertado e cordeal abraço, ex-

transtornos de maior.

Au ust de So' a .° . . .

g O uza'som don Vista ilustrada, gratmtamente

primindo nele o agradecimen-

r _w-

llma data namorava¡

229, idem; Alvaro Cabral, i.° ._ . .

cabo n.° 2g, da 9.., de in_ dlbll'lblllda.
O .

_
Insere muitas e primoro-

to profundo que brota da mi-

nha alma tão cheia de sofri-

23-lV-906

fantatia 34; Antonio dos Sari-
rosas gravuras, a côres e ne-

mento.

Wen caro Firmino:-

E' decorrido mais um ano

tos soldado n.° idem' e . . .

Feênando Anton-133%¡ o caBugre, bem como lIUCldallVOS e

__,, l ' magnificos mapas, em folhas

Coimbra, 23 de abril de

t9i7.

desde o dia em que, a pedido

n.' 235,idem.
separadas.

Duarte Mendes da Costa

  

               

  

    

  

    

  

   

   

   

   

   

   

   

   

  

  

 

   

   

  

   

       

    

   

  

  
  

  

  

        

  

  

  

  

  

  

                 

    

   

              

   

   

                  

  

 

  

  

      

   

      

    

  

           

   

  

 

   

  

      

   

  

    

    

    

 

   

   

    

  

isso e ao que estava exposto

na provisão de 5 de outubro

de 1607, determinou que fos-

se cumprido tudo o que se

continha naquele documento,

do qual fez um resumo na

provisão que D. Pedro ll man-

dou passar para os devidos

efeitos.

Esta foi escrita em Lisboa

em i4 de julho de i7o5, por

Francisco Ferreira. E Luiz

Paulino da Silva a fez escre-

ver.

El-rei assim o derminou

por despacho de 3 de julho e

depois de ouvir os pareceres

dos doutores Manuel Carnei-

ro de Sá e Sebastião da Cos-

ta, desembargadores do paço.

O juiz de fóra em Aveiro

mandou cumprir e registar es-

sa provisão em 5 de agosto

desse ano.

No dia seguinte foi apre-

goada por Antonio de Almei-

da, porteiro do geral, depois

de lhe sêr lida por Manuel

Pinto Carvalho, porteiro da

rocuradoria.

De tudo lavrou auto An-

tonio da Silva Medela, a em 6

de agosto tudo registou de fo-

lhas 174 a 176 do livro da

' provedoria da qual era escri-

vão.

Fm i5 de setembro e de

 

livro da Camara de Aveiro fo-

ram copiadas aquelas provi-

sões e foi tomada nota de tu-

do o que se referia a tais do-

 

  

   

executado por Luiz da Silva

Camara.

..O

A respeito de Rui Lopes

de Magalhães não poderei dar

qualquer noticia.

Não me parece fóra de

proposito o dar algumas noti-

cias a respeito da genealogia

dos outros possuidores da Ilha

do Monte-farinha, aos quais

teu, o nosso chorado amigo,

Morto; Amomo Gonçal' La Guerra i'lustrée e' das . .

aqui se fez referenCia.

sr. dr. José Maria Barbosa de

Magalhães, de comum acordo

com outro, desde então, tam-

bem nosso respeitavel amigo,

o austero ex-governador civil

de Aveiro, sr. dr. Henrique

Vaz Ferreira, conseguiu que o

ministro do reino desse tempo,

me reintegrasse no meu logar

ves Curado, soldado n.° 2 4| . ._ .

da 2.' companhia de infantaiãia mms belas_ ?bhãaçoes do

28 Tinha 22 anos, era filho de l se.“ gçqerol rea ban o um ser'

Maria Clara Carvalheira e de*Vlço uuhsmmo na pmpaganda

José Gonçalves Curado, já fa- que :0m: raras ou"“ faz'

lecido tambem, e natural de d Bra ,memos a frçmãssa

Carvalhais, logarejo proximo' o.exemp ar quããlos (ão ze'

da Figueira da Foz. Sentára qmosamenfe ce l 0.' C amam'

. - ldo a atençao dos leitores para

praça a 12 dejaneiro de 19i5,
, os exemplares axpostos no

de professor da Escola de en-

sino normal de Aveiro, e, pa-

n u le re im n . .

aq e g e t9' .que e Quiosque Raposo, á Avenida.

aquartelado na Figueira, e

ra mostrar a grande injustiça

dos meus perseguidores, ao

atiraram brutalmente para o

baixo-Alemtejo, me nomeasse

diretor desse mesmo estabele-

cimento de instrução e edu-

cação. _

Esse' dia, meu querido ami-

go, gravou-se indelevelmente

no meu coração, fazendo-me

primogenito de D. Maria Pe-

ricão Miguel Fernandes Ran-

gel, o qual já em 1587 era fi-

dalgo da casa real. Eesses con-

juges eram primos-coirmãos.

Era neto paterno de outro

Miguel Fernandes Rangel e de

Antooia Fernandes. Este Mi-

guel Fernandes Rangel era ir-
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do em Aveiro 0 @muito paga- ao mesmo tempo recordar (111101,, V_ partira para França em 25 de
mão de Mateus Fernandes

:or ;e gigas 13:51:20:i: com toda a sua viveza a mui .instantaneamente ' fevereiro. Tem 4 irmãs e um a h Rangel, pessoas da nobreza

a. o
' ' ' _ , 1': . "' ' ' ' ' i

' '

Barrbosa, qmnuelgnos informam sêr ta alegria com que fui recebi- ,,,PRÉMWIMW irmao, dos quais Vive em LIS-W p da rula de Ann-o e daquelas

b)a a sr.' D. Maria de Assun-í

ção Curado. No dia em que
do pelo grande numero des- ¡.ÊcícnambuI-,Ms

' em quem costumava andar a

ses bondosos aveirenses, quan-
COVCI'DRDÇH.um funcionario zeloso 'e consi-

datado.

.21" Case de Costeira-'aveiro

O monarca, atendendo a ,

folhas ¡3t a 132 do primeiro '

cumentos. Esse trabalho foi

Mendes, escrivão da mesmo i

~
a

Antonio Rangel era filho-



 

_WW

D F eira & C.“ Succr.ias,

PORTO

Eram filhos de Antonia

Fernandes de Almeida e de

Filipe Rolão, que deu o nome

a vila que liga o antigo largo

do Côjo com a rua do Hospi-

tal de Vila-nova, hoje rua de

Manuel Firmino.

Moraram num predio on-

de existe atualmente o pala-

cete de Jorge de Faria e Me-

lo. ~

Antonio Rangel foi, como

alguns dos seus antepassadOs,

fidalgo da casa real e foi iuiz

da alfandega de Aveoiro.

Foi casado com D. Cata-

rina Correia da Veiga Henri-

ques de Quadros, de quem te-

ve uma filha e cinco filhos.

O segundo destes foi Fran-

cisco Henriques de Quadros e

Veiga, o qual casou com D.

Madalena Viegas de Macedo,

filha de Antonio Rebelo Quei-

mado e D. Filipa Viegas de

Macedo.

Desse matrimonio e alem

de outros filhos, nasceu Mi-

guel Rangel de Quadros, de

quem já aqui se falou.

Como representante da no-

breza, foi procurador nas cor-

tes em que foi jurado herdei-

ro o principipe D. João, do-

pois D. João V. E desse indi-

viduo falo na série dos Ave¡-

renses notáveis.

Foi casado com D. Inês

Perestrelo de Oliveira, ñlha de

Francisco de Oliveira Rangel

e de D. Sebastiana Perestrelo

de Oliveira de Afdnseca.

Desse matrimonio só hou-

ve um descendente: Luiz Fran-

cisco Perestrelo Rangel de

Quadros, a quem tambem aqui

se fez referencia.

Foi tambem fidalgo da ca-

sa real e lui cavaleiro profes-

so da ordem de Cristo. Fale-

ceu em r7io e ainda em vida

pe seu pai.

Havia casado com sua pri-

ma coirmã D. lnês Perestrelo

Rangel de Quadros e Veiga,

filha de Diogo de Oliveira Ran-

gel de Pinho e D. Catarina

Correia Rangel de Quadros o

Veiga.

Deixou ñlhos, dos quais

descendeoam os chamados

Rangeis do Carmo e os que

foram administradores dos

vínculos e capelas de S. Gre-

gorio e Santos Martires.

Não me alongarei mais

nesta materia porque não

quero aqui 'tratar de genealo-

gia de familia, mas unicamen-

te dar uma pequena noticia

ácêrca dos individuos que nes-

te assunto figuram, como pro-

prietario: da Ilha do Monte-

farinha.

E dessas noticias genealo-

gica já tenho tratado em oca-

siões oportunas e com a mais

possivel amplitude.

Aveiro.

Rangel de Quadros.

w

M

Os mortos

Vítimada por antigos pa-

decimentos, ultimamente mui-

to agravados pelos anos, fale-

ceu aqui a sr.a Delñna Ama-

ro, antiga e resp'eitavel gover-

nante do Msüo-escola-dzstrilal,

e avó do digno 'sub-diretor do

mesmo asilo, sr. Jeremias Le-

bre, bem como da esposa do

nosso velho amigo, sr. Silve-

rio de Magalhães.

Creatura de inteiro bem,

que soube desempenhar como

err

Bilhares “rrurrrnl
Artigos para TENNIS

raras a sua missão educadora,

deixa de 'si boa lembrança e

muitas foram as lagrimas pela

sua perda choradas. '

Aos doridos, o especial-

mente àqueles nossos amigo:

e a suas esposas, a expressa»

do nosso pezar.

-oo- Pelo falecimento de

sua mãe e sogra estão de luto

os conceituados comerciantes

.desta praça, srs. JOse' Velhi _

nho e João Vieira da Cunhu. i

A falecida era já edosa e

foi mãe e esposa muito dedi

cada.

Aos srs. José Velhinho,

Vieira da Cunha e aos “US.

os nossos sentimentos.

l +0- Tambem em Cncia

faleceu o sr. Mannel Maria

Rodrigues Pardinha, scbrinho

dos nossos amigos, srs. Jose'

Rodrigues Pardinha e Manuel

Gonçalves Nunes, considera-

dos proprietarios e senadores

municipais.

O falecido era ainda 'novo

e gosava de simpatias.

A todósos doridos, os nos-

50s pezemes.

eu_

Novas edções

   

Obrigações o relações de ta-

mllla é o brilhante e iudicioso

trabalho do nosso conterraneo e

amigo, sr. dr. Rui da Cunha e

Costa, a que nos referimos ha

dias.

Lê-se com interesse e salien-

ta-se pela revelação de vastos

conhecimento do assunto.

0 Comercio do Porto, que

tem peritos ;io ¡Al/ameno dos seus

colaboradores, escre'na ha dias

acerca da obra nos seguintes

termos:

«Obriga s e! do lomtlle.

por Rui da unha o nota-Ao pet'-

eorrer as paginas deste livro, percebe-

se bem depressa que o autor, talento-

eo quintanlsta da Faculdade de direito

da universidade de Coimbra, é um

continuodor do nome consagrado de

uma familia de iurleconsultos brilhan-

tes, como são seu pai e seu irmão. r

No livro a que nos estamos rete-

rindo, o sr. Rui da Cunha e Costa ocu-

pa-se da solução de algumas hipote-

ses de dois dos mais interessantes

obletos do direito civil, nais são as

obrigações e as relações familia.

Pelo que diz respeito a obrigações,

o assunto é complexo e requer cuida-

doso estudo. porque, como expõe o

Mente civilista dr. Guilherme Mo-

reira, nassuas «institui-

çõeo do direito civil portuguov, o sis-

tema adotado pelo nosso codigo não e

dos mais claros, nem dos mais preci-

sos. Basta isto para revelar o grande

apreâo em que deve ser tido o traba-

lho o sr. Ruida Cunha e Costa.

Pelo que diz respeito ás relações

' de familia, a legislação_ promulgada so-

bre a materia, . ostenorniente a 1910,

intrâduztiu mo doações tãoéselpsiiveiis

no irei o ortuguez, que c e o e

opo V Bsttüo leito so-

bre a materia, sobre tudo'quando esse

estudo revista, como no pãesente caso,

um caráter essencialmen pratico.

As leis de familia, a do divorcio e

a do registo civil, reclamam, efetiva-

mente, que muitos e narrados estudos

as venham esclarecer na sua essencia

ear:: suas multiplas e variadas aplica-

G

São 79 as hipoteses formuladas,

44 sobre-obrigações de familia e todas

elas estão desenvolvidas com escrupu-

loso unidade, ã lace do direito positi-

vo. A

Por todas as razões, merecem-nos

o maior apreço e simpatia o trabalho

do sr. Rui da Ctmha e Costa, cuio t'a-

lento e cuja ardente vontade de saber

são garantia de que lia de continuar a

ilustrar o seu nome com produções di-

_ as de nota no nosso meio scienti-

60.»

Ninguem melhor do que o

Comercio faria uma apreciação

tão exata. Transcrevendo-e, só

temos a acrescentar que, co-

mo aveirenses, nos regosna a

;usra critica.

Rui da Cunha e Costa e' um

aveirense. Impõem-n'o a nossa

estima o seu caráter; ánossa

admiração os seus recursos; á

nossa satisfação os seus meritos;

ao nosso orgulho os seus triun-

fos. Corn eles nos congratulamos

e por elas cordealmente o abra-

çamos daqui.

-qe- Estão publicados mais

dais interessantes Volumes da

 

col ção dos Livros do povo, om

nor-fics sobre tudo, da Livraria

profiseíonal.

irem' por titulos Arte de

târ cando e Como .se estu-

da. t-MJIILUS que neles são con-

tar' unitczneure tratados e que se

id , m: r'. por @05 cada um._E'

schiçn de valia que as clas-

ses: m:nos abastaiias presta _a

Livra/¡a-projissional.

Créme Simon

.Sem pronome

ODOS os dios se veem aparecer

novos espocilteos para a pele; são

quasl todos falsos. Só o Creme Simon

da côr e beleza naturais. E' vendido ha

50 anos em todo o universo apesar das

contratações. O pó de arroz e o sabão

51mm completam os eleitos higienicos

do Creme.

Grande marca franceza

 

Convite .

Devendo efetuar-se arna-

nhã, 6, a eleição da comissão

 

são municipal' politica e das '

comissões paroquiais da Glo- __

na e Vera-cruz, são convida-

dos todos os republicanos li-

liados no nosso partidoa com- '

parecer naquele dia nas salas

do Centro-republicano. añrn

de se proceder á eleição das '

novas comissões, pelas [4. ho-

ras.

Os presidentes,

Francisco Ferreira da &tramaçao

josé d'Oliveira Lopes

Octavio Pinho

Juizo delimlllda tomam

iwÉiRo

Editorial dia:

_ l .a PUBLICAÇÃO

Pelo Juzo de direito da

comarca de Aveiro, cartorio

do escrivão do 2 ° oficio, Bar-

bosa de Magalhã, inventario

ortanologico por obito de Ma-

ria Ferreira de Oliveira, viu-

va que foi de José de Eixo,

em que é cabeça de Casal a ñ-

lha Joana Simões de Oliveira,

residente em Eixo, correm

  

   

   
   

   
   

  

  

  
   

  

   

  

   

 

i crilmarlas s üravatas, ultima norlllalls,

sa, situada no Al-i

boi, com amplas e nrmcrosasl

divisões, ronhrirn. ex. icodido:

quintal. _roça c 'iii ul'ilndnntef

agua eIC.

' Nesta rcd;.çñ<› :B

quem tri tar.

l

diz comi

Casa da Costeira-aveiro

”SSH”: U"“ fa'H brica de

Pirolitos e Gazosas, bem afre-

guezada e de futuro, em bom

local, por seus donos terem

de se retirar.

Nesta redação se diz.

lillllllli lillllllliillll

Barbados e_ enxertos das

castas mais resistentes r pro

duti'vas. Qualidades garanti-

dasaiEnxertos de pereiras de

excelentes qualidades.

 

Vende Manuel Rodrigues *

Pereira de Carvalho, AVEIRO t

-Requeixm

 

  

Div'
--l

'Dentista llllllls

Espinho

Vem dar consultas »$331

a. Aveiro ás terças e '

sextas-feiras, das oito

horas eo meio dia, no

seu consultorio, na

'Avenida da Revolu-

ção, n.'° 2.

 

J 

Malharia i'll

' bi'Conselho-adminis-

trativo faz publico que no

dia 15 do corrente, pelas

13 horas, ha de proceder

á venda, em hasta publica,

na parada do seu quar-

tel, de sete solipedes jul-

gados incapazes do ser-

ivço do exercito.

_Quartel em Aveiro, 5

de maio de 1917 '

O Secretario-tesoureiro,

'Pedro Marques Lima

alieres

editos de trinta dias a coutar p

da segunda publicação do res-

petivo anuncio no Diario-du-

g memo, _citando os interessa-

dos José Simões de Oliveira e

mulher Maria Carolina, Fran-

cisco Simões de Oliveira, viu-

vo, e João Ferreira, ñlhos, n0-

ra e genro da inventariada,

auzentes _em parte incerta no

Brazil, para virem assistir

termos até ñnal do 'dito inven-

tario, sem prejuizo do anda-

mento dele, sob pena de reve-

lia.

. Aveiro, vinte cinco de abril

de mil novecentos e dezese-

te.

Verifiquei,

O Juiz de direito,

Regalão.

0 Escrivão do 2.“ oticio,

Slsuerlo augusto Barbosa

de Magalhães

 

inquilinos em sela e pele
Goso do Costeiro-aveiro

  

,o
nitrnl tem““

o mw,

lei-mega

, _.

 

mtooo no“

..to pot ou ooçao Mica reconstit-

hte. do mais roennhecldo oito m

peooooo ¡nei-leao. de ::insumo ha,

o. em me!, que carecem de forças oo

organismo. e no mesmo tempo nn exce-

lente alimento revender, de ben digeo-

tie, utttbslmo para pessoas do onto-go

leon-on enfermo» para caribe-t.,

uma¡ idosas on eroanças.

Está legalmente “tm o m

villa-do.

Pedro Franco a (à
::murro GIM

_A Dl “ELE-l_ ll] \

  

uma magnifica ca-
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?na .-i
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Amadeu & Cardoso, L.“

Rua Passos Manoel, 142 ¡154

E PORTO E

O estabelecimento que tem maior e mais

selecto sortido de casimiras inglezas e na-

cronais.

O Gravatas

O Suspensoríos

O Per-fumos

é) Bengalas

e Artigos

de novidado

Recomenda-se pela erecuçio perfeito dos seus Â: i

trabalhos e modicidade de preços. (No genero, o ¡ois h '

'1 importante do Paiz).

Todas as transacções e confecções sob ñsceli- 'Í

sação directa dos seUs proprietarios.

 

- Refrigerantes “Bom J'68118,,

Os melhores e mais agradaveis

Agua simples e qazosa, baranlada.blmonada,

balsaperrllha, Ginger-al, Gldra, (Shampo-

qne e o ainmndo

"IDEAL“

“Boro JESUS”

Depositarios ao Norte de Portugal:

NUNES. FEB'RÉIRA 8: C."

.Rua 31 de Janeiro, 57,-PORTO

 

"A Depositario 'em Aveiro-Manuel Luiz Ferreira de

Abreu-Cisne da arcada

   

OUlii) VELHO
Rua da. Ficaria, 90-PORTO

ç r_ Telefone, 1045

r Antiga CASA ln UI“ Vl.“

ü 30 anos de existencia“ O

laio do n°00 quilo¡ (66 arroba¡ ll)

do ouro comprado o dom-.tido por. fo-

bs-¡oo do ouviu-navio o .souls-con do

moodnlll

ô l' sãmpre nâsta _caga onde melhor so age. filhotes do pos-

s as o o rmz~m cpors e terem examina o o. t d t

ANTES DE IRÊM ALI VENDER. o l . p“ "
Examinai, pois, EM OUTRA PARTE l IDE DEPOIS DISSO,

ú GAIA no onno rumo, resolvidos e vender por qualquer

preço QUE VOS PROPRIOS lNDltZARElS o que embora nojo coro, V

sendo dentro _dos limites do possivel, compra-so sempre, cool'ormo L

o preço dos libras o com o lucro insigmticanto do l e n 0/.. '

 

_IO'ÉL Sío _apreendidos e entregues d ;autoridade por¡

ovortguaçoes os obioctos achados, ou lrtados e os que seje-

,›,.-' apresentados por pessoas domeates, creançes ol menores, ou ein-

ds pessoas “rias.

0 PROPRIETÁRIO,

Joaquim Alves da Sllvolra

 

Opinião do Ex.“ Sr. Dr. Bernardino Moreira da Silva, ' .m° medico

em MONCHIQUE sobre os mg

“SABONETE llllEllJl..
Sr. Dias, Ferreira & C.al Sucessor

_ _ .. . . . . reputo o SABONETE VIZELLA, alem de magnifico para toilette,

util em varias oermatoses, principalmente para aqueles casos em que são aconselhadas

as 'aguas de VIZELLA.

..,. n--n

Bernardino Moreira da Silva
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 llliElll llllllill ,Capsazzí-;ztâse
Séde PORTO-lroyos, 92 Ã

Saídas quinzenaisdeipaquetes correios de llXBllll ngm¡ rm ...4mm u¡ Mm“, 53

para os PURTIIS Ill] BRHZIL e Rlll nn I'an 'Telegraman-AT'L-ANTICA-Porto
  

      

 

Hdmllüsh'açãolw_ a \ s

Secção 6x edlente 1:506 I

TELEFONES É Secção minima 21106'

tigencãa 13397

      
    

  

    

DELEGAÇÕES E AGENCIAS EM s 'g

Lisboa BarCelona : Athenas : Funclial x É .52' a; .

Londres :Viga :Bordeus :Ponta Delgada i' a ob .

Paris :Oonova :Marselha :Horta N . gm..
a

Chrlstianla :P 'emo :Havre :Ilhas de Cabo x 'a . i.
.o

ÊtOCkrilgiimoe agiu/05:3: ?nhkmãe Santa :ü 3 v8 a“ ea“:

- _
wma““ ;Boston ;Mãlta E Maria ã É! 33' 9°' g

›-
_ . ,

N' N

Preço das passagens em 3.' classe 1-800 Correâpondentes no Pai” x E e _._. !5

de_A_para, o BRAZIL
Seguros contra fogo, roubo._tumu_ltos, assaltos, guerra ã É 'g

'7" '
cmi, guerra, gramso e inundações,

m

e RIO DA PRATA _ _- _d t d_ i i ã É'

Pelos paquetes da série “A” com escala por S. Vicente, um a" ma s ' x

Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Sagâtàas ' SEGUROS MARITlMOS CONTRA TODOS os RISCOS x É

Montevideo e Buenos-Ayres Esc. b v
ã v _

Pelos paqueles da série “D" directos ao Rio de Janeiro, C°mlszrlggãsazãrããr$g hd“ , '_ i '- " - \ ^ O

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres Eu. 63$60 " 'e a( 139, Rua de geram, 1159;, 1_ l5_80R A

SEGUIR_th DE GUERRA
;g - - .ant.

' ' ;xxxXXMKXXXW #XWMXStüúE-i .
_M
M

. . 5 Sinistros a os em (Tô

Tm: r: paquitas dista rnmnanhla costumam atrasar ao nas¡ nn Ilín dr .lareira P 5 9 '53 A

(J. M. Fernandes Guimarães & C.a 'i'

oaquím Pinto Leite Filho ó¡ C.“-Porte

Lzinco NÊclonal glwtmêirlnot B k

, A ' ondon oun es mins er an

Banquewos ( Pinto Lelte &WNephews-Londres

'Crédit Lyonnals-?Paris

( Revisions Bank-Copenhague

,~ 'SEMENTES
A nonno Ill CREADOS PORTUGU:SES

;de hortaliças. "mas, ano_

redes, oereaes*

pastos, OÍG.

Hllredu IÍáínEírÍ re \las-

N_as agencias do Porto e Lisboa,pódem os srs. passageiros de 1.' e 2.'

classes intermediaria escolher os beliches á vista das plantas, Inss para Isso

recomendamos toda a anteclpaçlo.

' Est¡ Companhla está em relações com companhias lngleus, iran- '

AG EN Es r ::2321!Eagâãâa.er:$a:í|ocliânamarquezas, suecas, noruegue-

V_ _ _.
s, n s a s.

E.

NotPortoi: Eszlsboa.: Dekgados no (“who de #vam
60668108 & MIG¡

 

TNT 8; lamesRavIes 8; Ç. João Campos da Silva Salgueiro & F.°

rg, R. do Infante D.'_Henrique i Rua do Corpo Santo, 47-1) ' '

    

'ooo o _

.assenta _.-

emnaodemmn ;EMPREle ur ENBE

!É :03:32:03: 3:

.'

clinica ama-inn¡

RATAMENTO das doen-

mv :narrar Murta. sur."
  

  

&1.51; uma gratificação de ^ -- __ . ças de urethra, prostata, Mamma... .....................____

éem mil reis a quem Largo de S' Juhao' 7 2' bexiga erins¡ das doencas das

fornecer indicações para = L|SÊoA ...-1 ;senhorasepdas "caças vene- »_ _a

a descoberta de pessoas que n i ' ' reis. urcthoskoââ. e cyaaco- EM sempre¡ venda os_ rnais firlos _doces_ de ovos, :E:

façam 0 comendo de impor' Fabrico e reparação encetadfog, 'pia pelo .. especrahdade deite-fra. bortldo variadismmo, para 7;*

tação e venda de massa fosfov sacos, capas de oleádo, x-àirêfg- e'
chá e sobremeza, numa escolha esmerada e.

Medica especialista abundante.

l r ,r Esta casa encarrega-se de despachar nas me- '

Eduardo d Ollvelra ¡ ° lhom..coudições todas as encomendas que lho, .se- q

jam feitas, para todOs as pontos de paiz, Africa e

err-discípulo dos professoresi Braz“, ami: um O¡ seus revendedoras_

Guyon, Legnon, Gauchon e-

rica @415.9 está Pr°íbíd9 POr ra animais, coberturas para barcos-ema*-

lei). desde que dessas mfor- quinas agrícolas, etc. v '

maççes resulte a apreenção

::magras as:: 'lira registra “um,
rior_á gratificação prometida.

    

Qúiâl souber da existencia de
do dr. Doleris, e sx-assistente FIZ Chi-00W “'-55'55 que 1h' la“em 'me

magia femea, dirija-'se a T01dOS e barracasm na cumca especial da¡ “as os @giros moles, om 'latas ou

Fraiícisco Godinho, Bairro da n Aluguer de encarados urinarías do hospital Nechez. burn”“ WíadQs tamanho" O" Glam“” mam'

Apfáentação n.° 25. i Í -_ Consultas de r ás 5 horas if: ,cos da .d'e'lAyÍeVQ' 9'“? comewa* ' n ”hmm“:

”M"- 'data'rde.-Rua Formosa, 417, Í'j eu““ ”ud” É P“CNÂM'

AVEIRO Enviem-se amostras e tabelas . ' › r '

o _ o de ”9°”. PORTO Rua da .Costeira -TÀIOÍI'O

g x x x X _ V' _ ..

Ó Õ Q 0 Ó Ó x :93033.3: x

 

_A - Í Estaço de 'inverno

A ' Modas e confeções E Camisaria e gravataria

PBMPEU DA'GOSTR PEREIRA

WICPAAS suas ex.mms clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade e apurado "gato, importado di-

MF___
__WW

i . i

I |

'

Í

v. l

É'

Í.“ r."
“

4': -

1

   

   

 

  

\,I. . > -- _ . . . . . .r .

- mentede Londres, Paris e V1ena,*de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras casas 0.o Porto e Lisboa.

N Mais prevme as suas em'Im clientes de que em'dras prOxr'mosestarão concluídas as importantes modiñcaçócs que fez no seu estabelecimento, amplian-

_;~. do-o e dando-lhezum aspeto moderno, digno desta cidade, ' Ã k

Nos primeirosñias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigo de novidade.

l
SE HORA Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, a ñ

;o › Á - - v - - ' ' ' presenta este ano, pela primeira vez, um lindo e variado sortido, i

de shapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia.
r

:à - 353:.; .o

' ' ' ' ANTES DE COMPRAR VÊR o SORTIDO DA Elegante

'Rua de Jose Estevam Rua Mendes Leite AVEIRO _-

a j . f, 7%'.

   

    


